
• 

' 

• 

' 
• 

• 

• 

_,,, - � 

{ 
• 

• 

• 

• 

-

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

' 

.. 

• 

• 

-i - • ... • • 

, 

.. 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

. Dissertação philosophica sobre a CENO�TOLOGIA ou a 

Evolução Re!i�iosa, encara�a sob o triplice ponto de vista 

' 

• 

· dynaminologico, moral-ontologíco e social. 

• 

· 
« L e ChristianisJne a } o�té et 

}ol�e encore dans le monde �tn 

'rÔle tt�O]J irnportant pour q�� 'on 

le pttisse passer smts le silence . 

(CHARLES LETOURNEAU.) 

La111entavel e be1n triste é a crise que ora atra­
vessatnos, crise forn1idan(ia · e1n que as cousas e os 
l1ornens ele ll')VO levantam questões, e formulam pro­
bie111as cada vez mais intrincados e difficeis. .A cada 
passo, pr�valece u1na criteriplogia apaixonatla, tresan­
dando a um racionalismo caru11choso, galvanisatlo pelo 
empirismo e posto em molêtas velo materialismo coe­
taneo; 
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Este facto dep�oravel, com todos os seus principios 
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e e1n todas as su(1s conseq'Jencias, repete-se nos livros 

n1odornos · A _BiúZ.irt 'JI(t Jn,(lift--(lc J acolliot, na J>Jz1:lo­
so1Jlt ia drt }l(tx.iio Pttrct, do Seltocbcl ; nos ( /ortflictos drl 
S�icnda, do Drapcr; na 8f'ir'tl(·irt r!rt Hr:ü.r;/üo, de Max 
�Inller; ·

no I!oJncnl .'-,'f'{Jltndo a J.Sr·ient'io de ])üchner; na 
Sc1.e'17.C1·a sor/(.:1) de I1erbert S.rcncer; Jta _ b}ro ! ? t ç -fio 1/cli-
giosn, d·e Leton rncan,. e s(: br?tH do

. 
e p rin cipal1nente v e­

rifi(lan1ol-o no (irrtJu.lc IJtr·rtoJta r to de I.Jarousse, aonde 
·auundatn j<i os · arg u1u e n tos caJ,eiosos d� Rpinoza, já os 

sarcasn1os insultuosos do ])at riarcha da },erney, já os 
sophisrnas v�.poroso."3 d•J eidad fi. o (lc (i eu cbra, já as affir­
n1ações insidiosas d0 l)rttper, j á as obsolétas e trc1nezHlas 
invectivas a ! ·· ronl CS3 n das en1 faec da E:g·rej a pelos adlte-

. 1 · �) · ']" ' ., .., 1 1 , I ..... I 1 I1- 1 1"�"'}�--lt·'l�"� r • t \ � · c ��·nr tr-1 l 'l' :' ) t «0 l ' ly ) ' \0(� 1 .' i�"eC t rj C UX ey· \.:.!. �...� 0 \. t \.J A.. J.. 1 i ' . .. ' . • � .u d ; J_ ' •. ..1 4 �. l '\.. i.- " .!.. '-1 � J • 

11. at.rnospher� das idéas evolueionistas está e1n voga, 
·a onda. da o1_)J�1i:L1 pnbli\�a (lc ca.n1ara<lagen1 con1 as hy­
l)Otho.��9S rnod.e2·nn.s bran1o furiosa e an1o3-ça tlldo arroj ar . 1 ., , . l ' l . . f no pego rr1sü�.1C:lvel ne sn1.�:; t1e:;cooortas e t 1eor1as I nsn.A.-
fi nl·e�' t '}illD""t() C •" 'i "l '-:);"l� { l·� .., · G .l .. -. t � H vi..4 •. U : Vl.t.!..l l, '..,�.t.da..':"> , 

Eis aqui un1a p1lra�)e b8n1 cat'üct.eristica ele IIux1ey,­
o celebre profcs:-)or de 1�aL�ontologia na Escola das 111inas 
Britannicas: <<Ü nosso i ninli[�O (fallo-vos COJ110 u1n l1o-. � n • • \ , ., , . r: , 1' . . n·1 e n'l �lo uc.Ien e i aJ e a l!.JgreJa -... ) atno .L1ca, 1lJtzca orgal�l-
.?açao espirz�tual !JriX':lrle) capaz de resistir e que se oppõe 
corn effeito aos _l)rOf�resso::; da sciencia e da ci vilisação 
moderna, };orqno é l)r�.ra n1Ia un1a questão de vida Oll 
ele rnorte . . � » Egnaes a3So�·;:;ões l11ais Oll 111enos grattlitas 
sJ0 proclan1ndn.s <P.O:t entre ·;.� !11a �1ltl v a rl€ epitl1etos !)elos 
cultores e as.sé\:1�:..s ti. a s sei c ncias n1 eram e11 te l1Yl)Otlleticas. 

So elo ter:··���;o f1:t:·� dcsh.un brantes tl1eorias modernas 
passaJnos pflra D3 �Jorn�uios da a11a.lyse sociologica da e vo�u· 1:-.tf) pü:i:,_i,�\) r.:.:;1 1 L�io�;a., 03 lton1ens qtle vive111 bara­
l h a d o s na J�.:.{?t.-1 d{t'-:. jd(�.L� el1·:;;;�1H1 qnasi todos a lllCSll1a 
conclus2.o q �..t e 11à.o ba !Jui_to forrn n la v a o grantle esta- . · cU3ta (;·uizot :--�«Poi� tod;1 a ]1.·�.rto dej)arei clois factos, e 
po.r· toda a IJait.a o�.; n1esn1os, qtt�� sfio: ltllla gra11de conl­
plicação e u1na g·rande incer te za 11as i<léas e 11os es­
forços. Nada da simples; ninguem se decide. Todos os 
pr9blemas e todas. as duvidas pesam a um tempo sobre 
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o pensan1ento c sobre a von t 1 < lc . A a1nlJi(;ão 6 itnlncnsJ. 
e infinitan1cntc vari� tui, a he ;itl':;!:) é g·e!·itl. J)ir-se-lliJ. . . . ' . I ' ' , l ll VIaJore3 1a n1n1 as�'-'03 qa·J t) : t :;-:�.1'tl ,t� a p : up: u '� :c� a su·1 
aveni�la n"utn Iabyrinto. A r az;1o d,L:;tD 6 b2!ll f'intplcs: 
a3 so�iecladc3 nio 111..1is qncrc1n saber dü dou tri n :-1 s � o: .. > 

interesses são toda a base da sua HlOrnJ evolucio1dsla .. 

de ·sua vida e dos seus }Jrogressos; os politicos ho.ie 
não te1n princi11ios e só vivetn (l'expedientcs � d'ahi nasee 
o scepticisn1o das iutelligcncü-ts, e a 11cxibilidndc cln::; 
von tacles. » 

Não nos é d:1do inquirir agoJ"a a can::;[t <1 o O(lio q no 
Inqitos votan1 a Religião , apenas quor8211os cl1atnar a n.t­
tenção dos conte1nporancos para essa n1�1nia anti-cathü­
lica; a estes e se1nclhantcs dizeres he1no:� de oppor _I)8Il­
samentos · enr.rgic�os e sublilne.:;, nos qa3,es c o n .s tj,re-

• • • 

1TIOS O ACCORDO PERFEITC•, que llllC a SCle11Cla COlH a 
fé. Não é nosso i n tui to coHY8I!cer a ningne1n, c s;n!, 
provar que a Egreja tanto so oppõe l1oje á c\·oln�_\·fio 
rlas· questões- puran1ente scientificas, qua11to E;c opl}OZ 
outr�ora á livre diffusão das artes e das d escohc r tas ; se 
algutnas hy1)otl1eses, co1110 as de Galileu, f{)ran1 a pri�l-
cipio coin l)atidas r>or ecclesia�tico3, nunca a Eg·rcja con1o 
corpo collectivo, con1o 1ncstra infallivel da verdad2, in1poz 
a seus adeptos a crença contraria, facto q·ue ji _provatnos 
e ensinat110s em as no2sas « I3REVES I_JICÇÕES sobre sc i­
encias natltraes e ]Jlt'l�losojJlticrts. » Nesta dissertação phi­
losophica, força é confessar, não pretendotnos alilnentar 
polen1ica con1 qtlfH11 quer que seja sob pena do irn1os 

.muito aletn dos li1nites que nos iu1pt1ze�nos . 
. A polen1ica u en1prazare1nos l)ara qua11do cstan111ar­

mos o nosso - livro sohre as verdadeira:-; bases do EYu­
lucionistno religioso relativa1nente ao sou 1)assndo, sen 
presente, e s�u futuro, otra, que esperan1os, publicar en1 
·contradicta ao n1oder11issitno livro elo Snr. Cl1ar1es Lo­
tourneau L'EVOLUTION RELIGI EUSE DANS LES DI\rEa­
SES RACES HU�IAINES • 

. . Utna só cousa d.esejan1os affirn1ar ;· é q11e se algtllL� 
materialistas ain rla suppoen1 a Egreja in<lifferente Oll 
hostil á evolução elas scicr1cias, já estan1os, no di1:cr (lo 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

-

.... 



• 

' 
• 

• 

\ • 

• 

• 

• 

• 

• • 

; 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

. ' 
• 

. 

f)() 
, . • 

. l�EVISTA 

u1n livro pcnsrulor, tnuito Uf[HCln <la ,t)lt.trrrl rlo.·; rlet�,� ,·: 's) 
ele Parny, de Veron,. de · I��(llnond Ahout, c <la r�rllt�rirt 

. jacobina, e brutal ClOS apre11cliZCS ltJI�j·I'Ll })l{)r/,/(tJl,.'J:..; UC l',fl'. 
Arouet, de voltaireana 1nen1oria!. . . Os synli>:;]os chris­
tãos já para a crit ica n1oderna não n1ai� l1:lo de ser 
aquelles absurdos IJicarescos que pro vocav a n1 o riso c a 
facecia n1as si1n a representaçüo tl1eologica t1e verdades e 
de cou sas inteira1nente respeitavois!. . . l)entro dos Jnys-
terios (lo cl1ristianisn10 ha IDÉAS SUBLIIHES C Gll.Al�­
nrosAs, não tanto para o coração (los cron tes, con1 o r) ara 

. os oll1os dos pl1ilosopl1os. 
I-Ioj e J)'. {'a Cotn te, lJara Littré, para '"f:1i no� para 

I () 11 ac.• ·" ' ":1'l) 1t,r . ,<- .- ) ()' >"azza IIal"t·I a·111 BJn��l .{) l)A11'l .. l n °1�.,.: .• 

. .J•.\. ...... n_ .. ;::, �" .. 1 lL. . l i v 0 r� "J � 
• d J c l , , ( .. l'. l� _ \,t; v. . ,J V 1 .i J.:, • 

. • , . 1 t1rtn1s1no e �-';na cousa ser1a e grave, q �lc, c�a. )ora �3o 
disclita on ataque no terreno 111ovediço do I\1 cioil alis: n o 

d 
· 1 · · ' ,. I 

. . 

cu o ]J08l./lL'i·Sino) so se ousa Iaze -o co111 a COl1St�lG .. >���t 
do que o 111artello bate sol)ro a terrível b i gorn2, (};;_.;_,� l11 
resistido a dczenove seculos de -r)ercuss},o. 

Foi reconhecendo este facto que o il�nstrc }")rc.;c8 � o r 
.(ranthropologia na escola de Pariz, o Snr. Letournc�1u, 
vi o-se obr_igado a dizer e1n os seus rapi .los e3tnc:os 0 o:J.�·e 
o Christianis1no 9 seguinte: << Cette Rel�r;/c7t a J·oué c t 

;·oue en/core drtns le "11rt01''lde �t-J� rôle trO]J 1:JJlj)Ortarzt ]7)1f r 

q·tt' on la p1�tisse passe-r so11s silertce. » . 

Antes, p0is, de co1neçar a nossa Llisserta {� �o se.] a­
nos licito clarr1ar co111 o Doutor Luiz 11l1�1lne� .. : << Tre.��--�.:.3 

/ l . . , 1._. 

c:.s a 1J U f cf}�·c-;. t o � ' Ias ,· e te1n110 de dizer rrf.'\;�t.,,.:·.lr:: .. 
'·fl n��.� {)· ..... ... v � . "' .._ \,_ .. ·- ....,, .. I. � -..._) " "' .. ". .. '--

scepticismo O In.ais insipido é O CfU8 roo (f�1 l�L�V��·::J.. CJ 
dados da 111ais escrUT)lL1osa observa r� Jo · 1��0 1) ... -r�'1··-'n � ...... .; () 

_ . .L � • ' ..._ ... • • ..l A • \, � .. • .1 Ü l 1 ., ' C: (J 

1naior e rnais grosseira do que a c_p1e tc111 ern i��2�� ::. n n -
tiança as logicas conclusões d'u1n juizo bcn:! .t�;::d_->_>). -� 

Isto posto, poden1os já entrar 110 v�sto tcnJ;_;l�J Lla 
scie11cia, que van1os eEtuclar. � 

• O PONTO DE VISTA DY'f\rAlVIINOLOGI00 . 

A dynaminologia, que te!]l por objecto o estudo <las facul�ades p�qcho�ogicas, ?on�pre'1ende tambcm os pontos �e v1sta Ideolog1co e criteriologicoll 
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I No�) }H'; n cip i o s da psycl1olo�;ia raeio 1 1 � tl estão con10 
f't t l C Cf)' l t}' , 1 }"" •l"i ! ) ' 1 -: ' nQ ( l ') Q\'1\1·"·(':·:.\ } ' r.l l;() t [)r...:.""l ' 1 � � ..._ "- \ I. J 1 'j l .,. •j ' ..._. ) '-.I 'J _._ • l..J .) ' • . \ J. : � 1 i 1 \ j ; (' l i J , ÂJ • 

"""1\1 �r ) ll ./ '• ) I")' \ \ ' ·, r � I < �� ( ' t ) l ( l {) n ' I • \ p I) c lo] ; o -� ( i o I l ('t . ., J: ', •. L\.; I il r_;. \ ' •J �·.._)_i l d. ' . >, � I � .. : : . '.i '·)' .. ' . } ;; r, r�� s, lll n 
, 1 • • �� 

11 UO ü () (it ( ) . 1P-� : 1 1 � ( � l � Qn .. l�· � � · ; s(··: ; \, • ' !J tl ' C 0 ( )í1 t1. r ' : ) :1'1·� ]J:tO ' t I , _i • ' \ � • ' J \. " , 4.. &_ , L V '- \ • ..._ .. _I • Á_ ( \, .., ) -.._/' '\... • � J. ' i 

Ú O t>U, ·q,_1._) ,j J 1l.��_;s::l C O í'l> '), oude o(i\�c:t�tl�)�-·.�:� p1H�1l:)-
ll 0:1 ·:18 d·) tiq,_; O Crt partlell):1, C ptl8ll07IlCnC�) tlO fí�1C O Cít 

clv corpo, e de f}n� não 
telllOS 

que er:nn,nan1 
c, sobre as anaes é in1possivcl <lU C 

,_ Jl. 

o e t t iniina direct�·�;rlCI1t.o, s0.,o l)Or isso n1esn1o in(lepen -
tlent'"-s do e.�,) os 1)llOllOn1e�1os cuj o factor é o· ett, c q.ne 

· só se p:1ss·.:tn1 nu c:t) são tan11)o�n in (lcrJenclont�s elo corzJ.J : 
C�ltla UH1�l do3ta::; ordens o l).J d eco ás su·l.S -� ��.:) -�·< ·-�� :��:1;_:-::. 
ll\1· (1 s a �)"' I" ( 1 ' .... ,., 

., . � '� . � , . .... ..,. .• , .. . . .. 

n <- . c 1 (t '- (�t)S83 ptl8l10�110nOS l11{ L ;Jpen:. 't 3 �� �� : .; �� .j l . . .  �--···, 
• l I '? /1 fit)3 q :1�v3 � o c; t a:;so.e1a�::o, o oTJ tros c c (�·��.e J J !J e o 

� .. (I • • ("I .,.. • .p-ro ..�.·l.-) 1··J. o ·• r')'.'} ! 1 te {J. {"4 1 -; e r·� -, '1 ) ,� ("' f- � 0: :) ·") 1·· ao ()('I" ··�o ·-· · 
.

, o 1.1·-1 -·· 0. ·' ,,t,. -.J ,,.... .... , v \ � c� ct.� J u .t l. l.i.. \..' � 1 i.A v �J . / . . j · . . . v . .1 ·-..�-...� J • 4.. ..l < . • 
, , . i 1 J U ir1' P i O .� 1 1 ! fl'1' "1�\ o.:'1 :" : 'l q ne "'J f O V �n11 C ai' '()�ll0 ' l :-··� a:�'), n.�,\0.:. ... )��, v .. ..  ..1 1-' " "-'-Jl v . ..l..i.V ... '-'·'� <A t d.•:.. J.. � · ,..�, \ .I • ..J l . . i'-'1 Ut v <_'<),� 

1 . . l 1 • 1. , ...... 

Cte ser o corpo e o esp1r1to Ctuas suostauci�t .. ) c.a.�i'Iuren te : :� , 
entreten1 tod1via tlHl co111n18rcio reciproco. 

� I • 1 .tl �. • ll l c: _,. .... 1-i.s pr-o.tann;1s r e ü exõe s do ldustre tJ .ou.u. r oy (� O i. l1 ons -
t.raln que 11� 110 l1on1en1 {l�.1as classes be�n cllst.in �tas do 
1)l1enán1eno3,- o::; p�ly<;iologi�os; e os psycl1ologicos, e q �.1e .�� 

- , separaçà0 cn tre a psycl1�1logia e a pl1ysio 1 o gia h. r ;1J a ·-.. s e 
. en1 tllna base soli(la3 n1as 110s .tleixan1 ignor.�.,r q:JJ. al2:·1 

1-, t l • ,. • L t ( e Q ;_) Q ' ..... , ... Çt s ... � e t' � ., a ('I o x � ,, 
·, A "·1rn 's::l ou r a í". • o. 0 n. o ,"' rn' · -� ·" 0t.t A.. t-J �- ';..U'. .. t ... J ul. · .u .. v.LC: 1.)' L l_,,t_,-._; L 1 ú.. t. \.l t,.v ;)v ,v ·v u .. ;_' i-

ClOS pl1e110!�1enos q11e 1)articipan1 cla3 dua3 oi·igons, o q �J. o 
patentearn as relações entre a materia e o espirito, se.i­
encia .que 11ão escapou ao genio de Baco11, e que elle 
c11a1nou - -- Dolttri1�tt o�t Scie;-�cirt rla �tnião dct aln�.?; e cl.J 
CorJJO,-- e a que Cabanis- detl o no1ne d ·s -·- -l�e lctções ([:) 

ph'lfs-ico- e- cl�J ·-JnDral do hoJnen�, se ben1 que descatnbass3 
})ata a escola ·Se11sualista ele Tracy e Conddlac. 

O granrle Bossuet, parece, estava be1n c on1 pen etraf.l ·) 
da · existe11cia cl'essas tres sciencias, que elle exl>OZ ad n1i­
raveline·nte etn carla un1a (las p::trtes ct1 sua su1) lil n e 
obra- Tratarlo rlo coJ·�Izecin�et'�{o ele Dt�lt.S e (/e s1� 'ln. ;s n?.". 

� V erdacle é que IJosto a fJl1ysiologia preste r n nitos 
soccorros á 1)sycl1ologia e seja indisr)ensavi)l TJara o co-

..... 

p.h�cimento dos pl1enon1enos qtle te1n concliç�ão organica1 � > 
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n.i.o é mmios certo fJtlO o;; a:i:ninic.ulos pre:;tarlos p�la 
psyChologh {t ph.rnioln�iJ. sfi'> d e mid·l m:üor im portanc1a . 

\ 

:B�stas duas sc�c:1cias cs c1ar2 < �e: n-s o tn:Jtuarneato, rnas 
n 1 o de i x n, m pu r i 's ,:;o tl e s (�r <! � :, ti n da"'. c h o j e n ã o é 
licito confnn•lir n P .S Y C J-l : ) L() (}I.A. C U ! H a P IIY S U ) LOGIA sob 

p 3 na de s 8 11 J o e o n ll e c e r a ll:"J.t u r t� z ;l do 11 :-) t n c n1. 
O aator da ln,rn-rtl e DolltCi)n .. /s/�:t a:;:;;in1 explica estes 

pr�ncipios dyna.m do ,�ó (�():; : -:-�" o ();; rúlto se com põe de 
senJin1entos e <le relJções entr·�� o:; seati:.rtontos. Por u1na 

• 1 ' *· • 1 , l l - � e co1n b1 na�;ão nas l'8úl �í)cs c d.:1.3 1: ua:) <tü r e aqoes, 11asv-
a intelligencia. I) o r u1ua c.orn b ina .·à o do�; senti1nento·s e 
das i<lóas de i�en ti rn ·2.n tos, nas e!·) a. cn1 o�j�1 o. A_ grandeza 

l� 1 a · e�v ... 011lr·.:i.-) (·l : ) 1;r � t.-�1ll:( )' , ). : l :'" ' "l r � : l (1' 811' 1 ("\Ç. '·l-0 é !)f0"1·JOr-1 ..â.'- ' � \... "" ' I ..... ... �J ..... VLl. ........ "" ... /t.. ' -"·t '- '· ''i � t .... J ... 
,, ' 

r,ional á. !2-r a tHleza da c·Jrnbinac.�lo. 1Jn1a das proposições· (-' ,) 
. .., ,  � . � , l . 

t 
, 

neccssa1 .. 1as qul� crai11 resnitant� e que o con.lOCll11Cn o e 
ta�1t0 1 1)'1 � '""1 e"iri\;:uJ.r) r� ;·l· �P 41.) )1}.,).;., � ') a{f·'"l �t·l fl•l SCllSaÇti.O. 
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IJrocurarelnos apenas esbo\�aJ' aquelles qno concerne1r1 
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ponto U{� vista l>leJloql�co. Os outro3 entra.rào con1o ele� 
Ill8lltos 'd8 ·crc.tert�olog?:cl sob suas diYersas í-:tcçõos reflexas. 

O Pül�TO DE . VISTA. IDEOLOGICO. 

O 1n undo rnoral é tlina consonancia i11ysteriosa e 
inexplicavel do n1undo physico ;

. 
ning11en1. anl1elaria viver, 

se a vida fosse despoj ada elos sentimentos do l)ello e do 
infini to · qtle nos revela a propria natureza creacla. 

Mas este ge1�esis) esta força 11lastica, esta con1 binação 
. ato111ica, esta . vida n1oral (lo l1on1e!11 não te1n cxiste11cia 

real para nós, en1quanto não vCJn unir- se aos plleilO­
Inenos das icléas que con1poen1 

· 
o terceiro n1U11do da 

intelligen c ia. . 

. . 
A vida ·�ni1n al é un1a dul?la vibração pl1ysica e i11s-

.· tmcti�a; .a v�da do
. 

hom�m é uma tríplice vibração, e a 
C011SCiencia desta VIda so sé revela no 1110111ento e111 que 
.Q Fell.f3���!1:�2 �ffirma nos.$ as sensações e noss0s senti .. 
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DA ACADEMIA CEARENSE · 

n1entos. N'este instante, 1:11, i/lo, principia a l1istoria da 
evolução religiosa. 

O prin1eiro Livro, o qne rctnonta {i, Tnais afastada an­
tiguidade é o Gen/CI'-l'l8 tlc l\Ioysés. r��stc livro cl i vino toca 
todos os ramos elo conl1eci1ncnto 11un1a110 c conten1 ent 
si o principio (le todos os prrblentas, a qne a sciencia 
moderna se propõe l1oje e procura resolver. Na lliblía 
está contida a expressão de toda a vcr{lacle scientifica. 
Ora o Ge.,�esis) a Biblia err1fin1, é apenas urna his;toria. 
E o que reza essa historia ?--Refere-nos fielrncnte e en1 
termos claros que a prin1eira educação do l1o1nen1 se 
fez pela intelligencia; que a sua pri1neira sciencia foi a 
qtte Deus, a su1Yren1a Intelligencia, ll1e co111n1nnicou, e 
que o seu pri1neiro desen vol vitnen to operou-se pelo con­
tacto d'alma con1 a verdade infinita. 
. E. qttaes são os I)riJneiros ele1nentos do mt111do in-
tellectual ?. As idéas. E qual é a origen1 das idéas ? 
Calorosas discussões tra varan1- se e11 tre os pl1iloso 1)l1os 
sobr� un1 tal problerna. 

· ·U ns como. Aristoteles, Bacon, Locl\C\ Larotniguiére, 
recorreram ·ao systema das id.éas adquericlas para resol­
vei-o·; outros con1o Platão, Descartes, Leibnitz, 1\iale­
branche, Fenelon, Gerclil--ao syste111a das icléas innatas. 

Segni1do Aristoteles as idéas nasce1n dos senticlos 
:.�:�?-· ou por outra do 1,t1�·?:versctl, qlie repousa na aln1a. ( AJ�a. -

• 

• 

lyt. Liv. 2.° Cap. 19.) 
Para Locke. a reflexã.o é O INTELLEC'rUS AGENS. tal 

• 

qual deveria concebei-o un1 discípulo ele Bacon. Se1n 
co.nter alguma n·oção a ]Jrior1:) a reflexão recebe todas 
as sensações, que Lockc c11nn11 idéas) e estas idéas for­
mam todos os nossos conl1ecin19ntos. Os stoicos, I1on1e­
nalístas .e os d1scipulos de Locl{e recorreran1 á theoria 
da linguagem para explicar e.;ta incon1prel1ensivel n1eta­
níorphose das sensações ���n idJa� . 
. 

- Nos.tempos 1nediévos afíirn1ot1-se que· as idéas cratn 
,�·�·palavras, flrtttts voeis_, sensações l)ron�1nci11las� (}ne a lin­

. .... gua"em transformava en1 signaes ·repru�ontativo·.-5 . 

. ·. 
A palavra era l)Or COilseguilite a ic10a o n con{li�·lO 

� ..... � do :pensam�nt�1 
"" . 
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100 R E V I STA 
• 

. Na inlpÇ>s.sibilidade de en cor1trar fora de n6s as 
primeiras idéas indispen saveis á formaçã� do ptm sa ­
me11to somos forçados a proçural - as en1 n o s n 1 es n 1 o s c 
recorr�r á segunda hypothese, á t ias idéas i n n a t as . 

Esta l1ypothese re tn onta á J> Iatão : -·- segu n do o scll 
d izer, todas a.s rnÉA� sÃo INNATAS ; el le a principio 
co.n siderou - as co1no ·seres in dep�n uentes, e, tnais tarde, 

• 

seus clisci-pulos reputara1n - 1�as �01110 os re1)resc n tant es 
dos pen sam entos divirios. 

Lei·bn itz privou as idéas innat.as ua sua especial i -• 
saçao ; as jnlgqva etn· potencia no espi ri to co11 1o a es-
tatua está _uo bloco ·ele lnarmore ; ellas são co tno veias . 
in teriores , q�e lhe determ'inàtn os contor110s . 

· .
. �o esn iritista l{ant c001 o FIA.T quasi on1nip otente 

. L . 

do, se�u genio e da sua inspiração, depois de l1aver con - -
tra·posto · ás formas ideae� do universo as sensações 
fu gitivas� dq ittlellecto a:gente, estudo u  estas veias irlte ­
i'iores. e_ as reduziu a doze detern1ina(dões intel lectuae�, 

. ·qtte· .elle
., 

colloca · tres a tres sob 'as qt1atro catggo r ias ­
· d e, . quà:ntidade, de qual idade, tie relação e de n1 o<lali uade. 
Taes sªo os differentes mo i os · do j uizo . 

· 

·'-E tn ·q.ossos .dias, a analyse sitn plificou os ._joze ele-·. 

· mentos de I\ant. · Hegel os reduziu a tres ; Cousi11 só 
adrnitte as 11oções de callSa e de substancia ; Ros tni11 i 

� àdmitfe sotnente uma categoria. · 

· 
. A · hy_potl1ese das . iqéas in natas transigiu u tn I)Ouco 

· cotn á· l1ypóthese CO\ltraria, . que , queria recon d u zi l - a :i 
. · origem dás . sen saçõ es ; m�s ella te1n - se aperfei çoado 

successivatn ente·, e sua perfeição· consiste en1 entrar n ofs . 
. limites de tod_as a� hypotheses. isto é, .e !n suppor o Ill e-
nos possiv�l par� tu.do' ,explicar. 

· 

.L"�ibnitz .�j untou á .maxitna · da escola J.Villil cst iJ l, 
tnlellect1� q?tàd�prius ·nor�; (1;terit in seJlszt, aquelle adnl ira­
vel correctivo : N'i:�1; ipse �i�lfellectlts, isto é :  « N acla existe 
�o entenditn ento �que não passe .p elos sen ti clo s , .a n r7o 

. ser �o proprio eJ�tendin�ento » .  D e feito � o el1 te n diul 6 n to 
nãó é .. un1a simple.s capacida de · })assiv a , ij algun1a cou sa 
real: ; �as n ão �xiste nada real som p ropried ades, som _ det�rnuna?J�J propriJ.5. Não �xisten1 seq uer tah olr.tas 
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bA ACAD�MIA ÇJAR�NSE 1 ( ) 1  

. vasias, Oll tle nada al>sol u tarnon te estej a traçaclo, onde 
v isen1os un1 p lano perfeitarn cn te l iso e unifornte l)cla 

111es!tla razão, o e11ten tli tnento não pode ser utna car>a ... 

ci dade van,  n ua� sen1 _nada virtual , sem _nada fJremedi ­
tado. Nellé deven1 existir virtualidades, ltabitos , d ispo ­
sições nat11raes, leis en1 sumn1a� e é a este conjuncto 
de leis qlte se chama �·-déas ou I)rint i } >ios í�nnatos. (Pa�uto 
t!�t . J� e t. · Psyclzol ; C. 8. o JJ. 212. 

. 

· 

- · 

··� 
' FW:(e Un1a de duas :  ou as idéas vetn dos sentidos e do 

• -

senti1nento, ou são revelações �o espiri.to que se mani-
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festam em nós quandq s'ã� provocadas pela presença dos 
objectos exteriores . .  Não l1a - outra alternativa, é pr�ciso 
adtni ttir que el las estão e tn - po.tencia nas _sensações, ou 
no entendimento. · · · 

, 
· 

Para n ós está fora da duyicla que ha idéas ittnatas, 
I 

.. . que 11ós nascen1os com certas idéas. Taes são � idéa da 
causa, a idéa do bem,: a i(Iéa do be.llo e do' infinito. , Se 

' <\stas noções não estavam etn nosso espirito, nem a sen-
• 

• 

• • 

. 
sação ne1n a palavra poderiam ali reproduzil-as. � 

_ 

• 

K J � stado _presente, a sensação é n_ec.es3arjll - - mas 
soinente para provocar a reflexão e . Para excitar o ente,n­
d i tnento a indagar a causa {los pl1enome�os . attestados 
pelos sentidos� e a reconhecer o bem e o belltl lá onde 
se acl1ani. Como se .faz esta operação ? Aqui s_ó no� 

· cutn·pre exclama·r co1n o sabio biologista D u - Bois - Rey -
11-.ünd : . . . 

' 

. « EJ� íJrése1�ce des grandes - éJ�·i.qnzes if:e la (natzt. re, 
• 

' 
• 

le ph-ilosoph.e _est dep uis loJzgteJnps ha�it1�� a rappeler, a vec . -

• 
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�tr�e · 1nâle éne1 �1ie, l' anci�n tt;erdict écoss�is : IGNOR !.M US ! � 

\7erJ_ade é, que - com · o auxilio d'e'stas id.éas, d'estes 
principias, d'est�s noções primeiras, e pela reflexão, nós 

. _ pocle1nos arlq uirir idéas n�ovas. Assim da 'idéa i·n.nata, de 
� . causa que se re�olxe n'�ste principio OU. j uizo não ha 

effeito se.n� caltsa - · auxi liado pelo senso intimo que tenl1o 
de minl1a existencia ou_ p.ela sensação, qlte m e  •attesta a 
existencia do mundo, ·eu 9-edtlzo a existencia nece��saria 
d'um ser �b�olt1talnen te p.rimei�o que eu chamo - D Eus . 
Aqui · a idéa de causa é innata� a 'idéa de Deus é -reve--

I 

lada ou adquirida. · 
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102 REVISTA 

Utna vez a tting ida �t i ( L� ·1 do ser p ri n 1c iro, por pouco 
que continuemos a re tlect ir , h e 1_n !�.., forç? :..;am c�tc d e  d cs ­

courir lt tna n1 u ltidão ( l 'ou tra.; u l . � . ts aht cont1das, coBl O 
a infin idade, a etern idade, a imm cn s ü l ad?, ,a intel li g?� cia, 
a vonta d e . . . I )a rccen1 outra s  t a n t a s 1deas atlq uirtdas, . 

111as tod a s  p a r1 en1 d 't� n 1 a  p rin1 eira i déa in nata e (lircct a,  
qt;te  a sen sação,  que o ensino

, 
pode m ?ito bem tomar 

refl exa1  n 1as  nunca pode c1n nos f Jroduzir . 
E .3ta doutrina é ta 1n ben1 a t lJ S. Thotnaz d 'A 1uino. 
Vej a1nos. O s  J) ritn ci ros p r i n e ip i o3 universacs são 

naturaltn ente conhecidos (2. a . q l tc.')·t,:o. ]J. 4 7) art. 1 :5) . 
Na raz ão elo hotnJ!n,  l1:1 nat u ral n1cnte, (i;zsztJ�t ·1tct ­

t1traliter cognita) � tan to do que se })Ode saber co1no (lo 
que se pode fazer ; est es princi p ias são con1o as sementes 
ou gertnens das virt udes in tellectuaes e n1oraes (1.0 2.0 
qt. 63) art. 1 .(� . 

O ente11din1cn to cOilll ece os principias 11aturaln1 ente. 
- D 'este conhecin1ento I>rovén1 , n o  l1on1e111 , a sciencia 
rlas conclu sões,. que n ão são conl1ecidas por elle natu­
raltn ente, · mas po1 111 eio ela in ven ção 011 do ensino.  
(199. 6 0. art. 2J . 

Logo, conclui1nos con1 Fenelon, é verclade, e 11ão 111e 
en gano dizendo flUe  trago dentro tle 111im, posto . que 
finito, uma i déa, que n1 e represen ta · u 1na cousa jnfinita . 

O senti111ento do infin ito, d i z  Aitné Martin, dá - nos 
idéa de tu d o  o que os sen t idos n ão p.ode1n alcançar ; rea­
l isa para nós o (lesconl1 ecido. O i 11fin ito não te1n in1agen1,  
porque não tem , l imites ; .não lJorle achar - se 11en1 11a 
extensão, 11e1n nos numeros. E' o tertno, o princii)io 

. gerador, que encerra tudo, 1nas se1n absorver a sua obra. 
E' D Eus. O ·sentitnento elo infinito n ão pocle perte11cer 
a tlm ser finito. 

Ha, por tanto, en1 11ós 011 tra COlisa, ale111 elo 11osso 
corpo, que é finito ; esta cousa é a 11ossa al111a in1Il1ortal . 

O sentin1ento do infinito n ão pocle ter tl tna origen1 111e110r · que elle ; --l1a portanto algan1 a  cousa (}e infinito fora ue 
nós ; e o infinito é D Eus ! 

E' esse Deus o que procuras, ol1 ! n1inl1a al111a, 
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DA ACADEMIA CEARENS E 

por isso que nada d o  que é f l n i to te d o t f � l l l  n e .·) e 
muntlo ! 

Separa- te de tod as as a l u.�� r i a s  d : t  t ( � rra, purq 1 u �  
todas essas alegrias ten1  t i n 1 ; 1.0 1 1 1  h o r ro r  ao l i n 1 i 1 ( � � 
porque o li r n ite é o nn, cla : não re pou s a seu fi o  e 1 n  1 i 

· 1n esn1a, n 'esse infinito, que } lassa n l { tn d e  todas a s l 1 tn n a 1 1 n s  
paixõe�, e qt1e ao mes1110  t en11 )0 é a t u a  e sp cra J t �;a, a 1 u a  
lt1z e a tua sociedade ! . . .  

Assitn o l1ome1n é o ])Onto de u n i ã o  cll tre n n � t tn · 

reza e o seu Creador : t t 1do o qtlC eJ lc  cx per1 r n c n t a  alén1  
dos se11s desejos terreno3 é utna atl vertencia da I� t8r ­
nidade. 

. 

E' pela intelligencia c pel o an1or que a n at u rez ; t  
chegou até elle ; é pe la · idéa do bol lo  e do in f i n i t o q u e  
elle chega até Detts ; a cadêa con1 eçada na terra n ão ;:>c 
quebra, .vae perd er - se 110 céo . 

Logo a idéa do infinito sob o ponto de vista tlyna­
milogico é utn a faculdade (la. aln1a.  

O · sentim ento do infinito é a terceira luz ,  que n c .J 
revela um Deus. 

E' aquelle LUMEN VULTUS EJUS SIGNA.TUl\I S U PEit 
NOS que por segundas causas obra en1 o nosso esp i ri t o  
aonde está gravaclo un1 certo nun1ero de idéas 1)ri 1n i ti v a s 4 
e d'onde procedem todas as ou tras e sen1 as q11acs o 
nosso intellecto não ten1 acção. 

· O horr1e1n n�·o as inven tou , as possue en1 si n1 esn1 o  
como em uma fonte e ali estã.o só aguardanclo o ensejo  

· para se expandiren1, a se111ell1ança ela fagull1a occnlta n a  
veia d'uma pe ira, a qu�l pelo I11e110r attrito rebenta . . . . 
Resumam os, pois, o que hen1os dito. A vi(la intel l ect  U [l l  
está � no j uizo ; o primeiro juizo SUI)põe tl llla idéa gcr�1.l � 
existe em n6s uma id�a ontologicatne11to geral, a < l o  ser� 
que pela sua qualidade de inneidade torna })Ossi vel todos 
os outros seres. Esta idéa pode d esenvolver-se l)Ol o crca­
cionismo tradicional e ennaltecer - so })elo ev oltlcio11 i sn1 o 
experimental ; ella é o ponto culn1 inante etn ro(la do 
qual se formam todos os nossos co�1llecill1CI1tos ; é a 
LUX VERA QUAE ILLU M INAT OMNEM I-IOMINE!\I V E N I E :N -

TEM IN H UNO MUNDUM ; é O FIAT, qtle clerranla torre11 te� 
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R E V I H TA. 

de l uzes s�bre as cousas ; é o I �AG II AVA'r, �uj a  v i da (� 
• ÚIO u ENESI S · perpetuo, o Verbo, o H � >� EM t l l ! e  a cl:u:a 

tvdos os p e n s a m en t o s, o wt it 'crst t.l an t tc t pad o p e l o  esp 1  · 

rito o po::;tulwlo necessario do con hecim e n to, o .'-: l f !JsLmL tuJt 
de 

'
todas as i ( léas, o sol tl o Ir1 undo i t J t e l l eet 1 1 a l !  ( ) q ue 

tem os expendido afl'ecta soruente aquel!cs } J l 1cnouu �� 1 os 
· subj ectivos que tem por causa o propn o c· l f, m as f ora 

tle nós l1a u1n n1ysterio qtle o hom en1 11ão I> O d c  su11dar  
sen1 se perder ou no seio de Deus ou tla 1 1atnroza . . . . 

1 , 
TratelllOS, pois, ele levantar a ponta d'estc ·veo t nys-

terioso corn o facl1o da scie11cia cta (lyi1an1ilogia 011 to -
logica . 

Fóra elo e u,J in dependente1nente d o  EU� 110 11on t o  ( lc  
· v ista obj ectivo, as i(léas existe1n eu1 D Eus ;  ellas t en 1  s u a  

orige111 na sua i11teiligencia, no  seu pro1)rio ser, t}'lJO d e  
toda · }Jerfeição, de todo ser l)Ossivel. 

Até aq·ui n ada de novo. A questão, poré n1 , é sabei� 
comq as idéas se acha111 en1 11ós, d 'on de ellas n o s  ven1,  · 

co1no nós as recebemos, corno as possui1nos . 
E ' · o que procuraren1os exan1inar, expolltlo os plle ­

nomenos taes quaes se a1)rescntam na biologict d 'aln1 a,  
taes quaes são perceptiveis pela razão e pela cons cicn ci a 
cri teriulu.gica. 

Pl1ilosopl1icatl1 ente entende - se por or-/grnt as cir­
cun1 stancias no 1n eio das quaes se produz o 1;hen o1n eno . 
Se for empregada a palavra o? ·rige-nl- n o  se11 tido tlsua1 , ­
isto é, se nos pergun tare1n qual é a pri111 eira for111a ela 
ri(léa, cun1pre - nos responder que ella não ten1 ori!)en1 ; 
visto · como antes de ser i(léct ella é ?'lalla. ; se co11fun­
dindo a Ol�igen� da icléa com a sua cau sa� 110s per ­
guntaren1 qt1al é a sua razão fle ser, on o que é que 
faz l1aver iclécts, outra razão n ão podeu1os aprcso1 1 tar 
se11ão . o l)Oder infinito e a vontade sobera11a, qno tle tal 
sorte estabeleceratn as relações d o  esrJirito lltln lano con1 
as cousas, que cl'essas relações d evesse e1n orgir a i(ltt t .  

· A for1nação das idéas clepen(le da efficacia elo s t1j cito co 1 1 1  
. · o objecto intelligivel . _ 

. Não são, pois, co1no diz  �1r. Cou si11 , as t(l(:us n1era� . falwvras, nem tão pouco . en te:�, ontologieam eute fal lallllo. 
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DA A C A D E l\ l i A  C EAi t ENR E 

São concO J H_;.ôos ( la razão naturaL c ab� o r igor ( l : t ai J a ­
lyso força a referi l - as no  p r i n ei pio et e rno  d a  . razão 1 1 ' 1 -
Inana ,  ,), razilo a1 J so l u t(l., ú q :� a  l só pel·ton cel H ,  c de al ­
g·n ina sor t e  são co1n n1 n n  ieadas as oittras razões. 

A s  id{�as 1 1 1 a is i t n } > O rtan tcs, suh.l inl cs, ou  q u e  (�o l n ­
preh cnd 01 1 1  a n ·n i  versida( lc i l t  tnl l i {ji vel, süo :ts de  ] ) cus, 
do  l l ü l l l e lu e da l la turoza_ 'l.,otl as cll a s  so p rod u znn 1  so -
1 1 1  en te  pe la a c<; ão tl o ll l n o bj e c to, c t  l utl (1 n c r q u o � ej a, so b  r c 
o sujc j to pcnsatu cn to .  

De feito, ( lespertatla assin1 a n ossa al tna, · ten1 ella 
o sentin1eJ1 t o  in 1 1ato (le si n1esn1a, ou do E U .  l\Ias esteg 
COI1l 1 eci r ueutos suppõen1 necessarian1ente o con11eci1Hento 
do não eu ; porque conl tócer a al tna a s11a exL) tenci a {� 
saber onde esta con1eça, 011de acaba, e ter l)Or con se­
guinte a i(lé(� <la� existenci:.ts que a litrli tatn. O son t i ­
Il1 ento ele causal idade Oll creação está, I)OÍ 3 ,  ligatlo ao 
Ill CSlll O facto do conl1ecin1en to . 

Ora, é este senti111ento cxactan1en te o gorn1e11 evo ­
lucionario da i cléa ele De11s. 

. 

I�ogo a� tres grandes i cléas proceden1 de u t l l a só 
·ori ge111 , e esta origen1 é qt1e co11stitue a base tlc toda a 
evol 11<�·ão reli giosa proprian1ente dita. 

- Seria facil decon1 por essas noções prel i 1n inares . 
A illéa do  Eu  ll ')S exl1ibiria as facnl( lade6 e 

. 

1nodificações d'aln1a ; a elo NÃO E U  todas as for rnas e 
propriedacl�s dos · cor pos ;  e a de Dc'l ts,, os a ttrilJ tlio� ,  

· qtle constitnetn a sua l)erfeição . 
Encarados os pl1er1on1Anos sob esse tríplice as1 )ecto� 

veja1r1os con1o se representa rn as 111ais altas for111as d "este 
' 

JJrocess.1t$ 1nent. al . no  ponto de vista on tologico . En -
trando por u111 lTIOlnento en1 nós 111es1nos logo reconllece­
reni os que  o e1t qu.e son�os é un1 ezt  l in1itatlo de t odas 
as J>artes por objectos estranhos.  

Estes obj ectos ten1 setlS modos, suas forn1as, suas 
propriEda{les en1 fin1. A ret1 n ião cl 'estas forn1as e de  cer tas 
qualidades con �ti tue os . cnrr>os, a reu n ião dos l l l ll n ( los (. 
o u n i  verso. Pertanto n ós estan 1os · cerca( los d e  s eres c.o r­
poreos q ne a cada passo n os n1odifican1 c l i t n  i t a n 1 . }: 1 1 1  
yirtu de du 1nov i tnento q.1 1e l l1c:; é conln1n nicado, q_1 l er pela 
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10f> R E V I STA 

causa }J ri t n ari a. quer pe l a s cau sas sccund a ri �s, por ?eus 
ou pe l os sere.s crnad os f J U C p o ss uen 1 e 1 1 1  ?I propr1os a 
f'"orçrl de se 1 1 1  O Y e r  C d e  1:1 O V e  r a � Jt a feriO ,_ OS COrpOS • 

p rod uzc t n  sobre n ossos o rgaos U l i l �t I H l p rossao, 11 m 1 n  o­
Y i t n en t o, l l i l l �t n 1 u d a n (; a qne é l o g o  ex pcri l n e1 1tada pela 
a l n1a.  ( 1 ) 

Es ta  i 1 1 1  p r t� s s J o to r n a - se s c n s aJ;. ã o. 
Da se n s a� J o r c s u l ta  n 1 n a i 111 a ��e 1 1 1 . 

. l) �csta i tnnge 1n  a i n t. e l l i gen cia abstrae ou ti ra a n oção 
e l o  · o hj ee t o, q n e  can s o u a scnsa<.;ão.  B� sta no(_;ão < l esp �rtac{a . . .­

na in te l l igen cia tor n a-se a i t l éa. I st o  a fTecta · rn �1is a 11 ossa 
· 

1 n·i r n eira hypothose. \r atnos ad ia n te. A sen sação, a m o - · ��.·­
(t i fica{_{ão r)rod nzid� e 1n  n ós })elo in1 p u lso dos · agen tes 1l ·  

pl1ysicos 110s avisa que tern os a facu lda< le de sentir, ou : 
de se rn1 os affectados de cliversos n1 oclos 1 )ela a 0ção (l'ou-
tros seres estranh e s .  · 

O acto pelo (] t lal nós abstrai1nos da- itnagem se11 sivel 
U llla n oç.ão Si111 I>les e l1U ratn e n te intellecttlal riO obj ecto 
sentiJo nos patentea a virtud.e, q ue ten1 os de conhecer . 

. E ntão a nossa intelligencia (lesperta, e dizen1os nós 
n1csn1 os : sentin1 os, pen samo8 , · l ogo existi mos ! Cogito, 
e r,r; o s 7 t n 1/ .' 

' 

( 1 )  Hoj e adn1itto-so u n1 agente unico de todos os phenon1enos 
physi cos, _ ch i n1 i cos, Inech a ni cos· e astrono1nicos ; este agente é a 
força� q no actua sobre a 1nateria ; é- variavel e suscepti vel de p assar 
por to d:os os e3tac1ds do grandeza para utn a nlOSilla massa de 
n1atcri a .  . 

E�ta força 0xiste no uniyerso n1at erial ; acco itan1ol - a  como 
un1 facto · ; é ella que rege a n1ateria ; a el l a  so d c ven1 todas as 
tran s forn1 a��ões, todos os pheno tn onos que suceedon1 no uni verso 
1nate rial ; ba�ta e l la  para ex p l i car tan1 büill  todas essas transfor­
n l açúos passadas conto as evo lnvões presen tes e futura� . A for\.a 
rQgo a n1ator i a ; ois a 1naxi 1 n a  8obre que se fnnfl a  o dy�naul.isnz.o, 
t hoori a e.s pi ri t�n al i ��ta en1 o pposi ção ao ;ne.chan isrno, theot'ia nla­
teriali. sta qnn d i z : - A n�oteri( t 1 ·e.qe a (orçrt . ( )8 sabios deBej ando conhecer as c ::1. us t:t.s q � t l' n1rt í �  o n  n l ü n os l b ()� i n1 p ro::3si o n a t�an1 00 sen-

· 

t idos ,  proc1J rar-an1 t a n 1 b e n 1  i n d ttgar as eausas do3 p h o n o n1 o nos que e�tú.dararn, d 'a : 1 i.  a)  . hyp othesos que  h oj o  sn rge r n vero8i ntois n nuts, 
i n ver08i lllêLS Oi L tea s .  rro J .t v ia, é fa�to < { \ lO O (h) ! l ll -J C i iU J ] tv d �t '3  çauJas não porteJ.ce cí scienc.i� ex�perin1e1tal, m a3 á PhilosophJ". 
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DA ACADE M IA CEAREN S E  

• 

1 01 

E pensar, e j u lgar. c procu rar a ori gem ou as 
condições d o  j u izo é d r.�_�cobrir a c oolnç�ilo ou as con ­
dições da actividadG iu t c1 l i r,.ente e rcliu· iosa (lo ho1nen1 . . ( )  \.._ } 

· . O acto do pe1 tsan1 e n to ou d o  .fn izo sn ppõe, p o is� a } )ré - · 

· · existencia d 'tl lila ou < lo  1 n tl i t a s i tlóas ; e uão I)Odetn os 
. · explicai - a  SAm ren 1on ta  r á origo !n Jas i < l éa s geraes. 

• A verdadeira scic.ncia l)hil o3oph i ca consiste preci ­
samerlte na indicaçJ.o exacta e raeion�l das ca u sas p r i l n D s  
e etn se ren1 ontar á origent d�es tas i( l6as que, se en con ­

trando no espírito corn o 11 ' t 1nl  e . ., tau-J late n te, só cspera111 
. . · a _ illu111inação do verbo e o golpe tla reflexão para to�--­

. -. ·: nar-se luminosas e n1 ostrar-se- n o s  co1n todo o esplentlor · · · � - · de sua evidencia . 
· = Toda a sabedoria natural ael 1:1-se co1n prel 1eadida en1 

- algumas idéas prin1 orcl i aes, que por sua vez, estão e n ­
cerradas em ·U in a só i(lei(� �,_,�, ; t icersal) pre3ente. 

Eis como ellas se rrta11ifesta1n . En1 1ninha intelli ­

gencia eu poss u o  a razão, isto é, a po te11cia Lle ren1 on tar 
�� do effeito a causa . 

Já . reconheci q11e existia, e que fo ra de 1n itn exis ­
. tiam ou tr.os seres. l\1as nen1 sen1 pre eu existia ; este ser 

. _ que tenh o. e que sou, eu o rece bi  d'u1n outro ; eu existo 
.,.k-� 

pois pela acção d'um outro ser. 
• 

Quem é este alter ego, este outro e11te ? Será o 
mundo que m e  cerca ? J�Ias a ob servação faz -tn e  logo 

:·.' · · .  reconhecer que goso ele certas fa cul(1ades  que o mundo 

I 

• 

• 

- material não possur,, e que, con seguin te1nente, n ão po11de 
' . 

dar-me, taes con1o a ra zão, a COil scien cia , e a liberdad e ;  
·d epois e11 constato, - q u e  n "este In undo nenhu1n ser existe 
por sua prop�ia essen cia, que nenhll111 existe n ecessaria ­

mente, que todo o ser creado pode começar a existir, e 
· · deixar de existir. . 

'• 

· . .f . E ste m undo, egualirl cn �·c c,; r l n  e n �  n � o  p ossn o ctn si 
· .proprio a razão de sua exist encia � }} Orq ue o ser qne  · · possue em si a razão de sua proJ ,ria ex � :-:;� cncin  n ã o  po( lc  

• 

deixar de existir. Logo sou forç3do a ronf'-�ssar e co nc � 11 i r  
que, como eu, o 111 nndo rece b c- u  o ser por 1� (."1 � · t i c i t � f l.{� :1 o 
j'um outro� 

· 
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108 R E V I STA 

Este outro ser, em ultitna analyse� não é 1 n ai s d o  · q�ue um ser pritn eiro, que existe J )Or  sua cssen �i n , p rin ­
cipio e fitn de tudo o qtiO é e potle ser ; l )Oss n r n < l o  e n 1  
si proprio todo o ser e tod a  a } )erfeição possi vel ; etern o  
por conseguinte e infinito : · SÓ el lG e.rt.sfin,rlo propri a -
mente. lzJse solus est . 

Etn ·verdade só elle pode dizer ; E tt sou qne1n s o u  : 
Eoo suM QUI suM ; só eu existo de toda a eternidade, 
e fora de mim nenl1un1 ser existe, e só n o  n1eu ser se 
contetn toda � perfeição, touos os ele 1ncntos ncces.sarios 
do ser : Ego .sltn� soltts et preter ·1r�e n(ln est rtlilts. 

E'  assim que inquirindo a razão e a causa da exis-
. tencia do tn 11ndo e da 1ni nha, chego a conceber a n oção 
fio pritneiro ser. Esta noção, a principio confusa, aincla 
não é scientifica, porque não é precisa, nen1 con1pleta 
ainda. Só depois de 1ninunciosa e vol untaria cogitação 
dos · phenomenos é que o observador attento pode elevar 
esta idéa vaga e incompleta á distincção e exacção de 
u m  conl1ecitnento . scientifico. 

Porq11e o espirito é un1a faculdade ele conhecer que 
na sua evolução e exercício e�tá suj eito a certas con ­
dições ; as quaes prehencl1idas, entra elle e1n exercicio, 
evolue, e conl1ece só pela razão de ser dotado da ,vir­
tztde i1�nata ele conltecer, con1o disse Cousin . • . 

De tudo isto resulta que só Deus é a forma si111 -
ples, absoluta. O ser divino effectivat11e11te não  é recebido 
na essencia divina, que com elle for1na un1a e a 111 esu1a 
causa, como dizen1 os escol asticos. 

O existir, e existir necessaria1n·ente é r)roprio da 
essencia de Deus . 

Deus não se coanpõe de ser e de essencia, cl'acto 
e de potencia ; elle é a fortna ctbsolllla ?J�eJ Lte sin7jJlcs , o 
acto puríssimo. E m  uma palavra, Deus, co1110 creador, é 
sem duvida alguma o prin1 eiro prin cipio tle t11do  a qu e 
existe, e consegnintetnente taml1e1n o é da nossa iiltelli­
gencia. Como primeiro pri11 cipio e prin1eira. causa, e a 
primeira verdade, é o primeiro ser, o pri 111 eiro i 11tell i ­
givel, t:Qa.s �Oll�? não s� 1�ostra, cotil O se. occulta, por 
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• 

1 0 9  

assitn dizer, atraz de suas obras, pertnanecc para nossa 
· i ntell igencia o Deus escond ic lo : V E RE TU ES DEus 

ABSCONDITUS, o Deus invisivcl, e nada obstante é im ­
possível ao ser intclligivel 11ão reconl1ecer a sua exis­
tencia . Porque o que é in visível ir� se torna- se in telli ­
givel pelo espectaculo dos seres que ten1 creado. Ir�1isi­
l>ilia e�ni l� ips1tis per ea) q�tae {acta sztrtf, intellecta 
co1 tsp iéie1�t�lr. 

Nós não o vemos directamente, imtnediatam ente, on­
tologicamente�� i1� se ipsu1n, · corno dizia o divino Male­
branche, n1 as nós o ven1os como reflectido. representa tlo 
em u1n espelho, e este esJJelho, é o mundo creado, este 
e3pelho so1nos nós n1es1nos, este espelho é sobretudo a 
nossa alma. 

Vid1;n2tts erti1n per spec?.tltt1Jl . 

Assi1n a nossa altna, a nossa in telligencia abstraind o  
da . imagem sensivel, a noção, a idéa dos corpos e de 
suas propl'iedades, e tendo se distinguido pelo acto psy­
· chico reflexo do Intlndo physico, e se consideraclo como 
principio rudimentar da sensação e do conh ecimento, 
ella chegou por esta especie (le processlts mental a 
conceber por via de · co11clusã.o e deducção, e não por 
intuição ou por uma percepção immediata, a noção, a 
idéa d'11m ser necessario, primeiro, universal, eterno, in­
finito, d"�ste ser real, operante qt1e nós chanJat11os D Eus. 
E é pelo conhecimento dos caracteres d� idéa que cl1e· 
gan1os tan1bem ao conhecimento (los attributos de Deus, 
porque é ella que os estabelece. 

l?ortanto, _ Deus é infinito e indivisível, porque é 
indeterminado ; é immenso, porque concebe o espaço sem 

. t�rmo ; eterno, porque concebe o ternpo sem limites ; é 
creador, porque cria as existencias ; omnipotente, porque 
abrange o possivel ; substancia universal, porque é ver­
dadeira e puramente a fortna simples absoltlta. 

· Resulta do que até agora tetnos exp·endido que a 
investigação da origem das idéas é a base primordial 

. da evolução religiosa. A ella prende-se a grande questão · 
do estudo d'alma, na dyriamilogia, e a · do estudo de 
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1 10 REVISTA 

Detls, na tl1éodicéa Oll tl1 cologi [l n[l t u ral, cotno aeabamos 
de ver n 'este po11to de v i s ta i t leo l ogico, e vamos obser­
var 110 rnes 1no estudo <la raz�o, cujo  I)rocesso mental e 
religioso passan1os a CXI)Or. 

O PONTO D E  V I S TA. C lli T E R I O L O G I C O. 

A raz .i.o 11tl Ú1::tn�1, < l i sso Libe rat or  e, é uma forç.a in ­
. · telli gen te subsistent e  e 1 n  t1 1na fq rça sen sitiva, e, conse ­

gaintenleate ten do por opcra\;:lo o p r o curar e o conceber 
o in te ll igivel 11a in1 agon1 se:1 3ivel : ]Jf"OJJrirt opercttio e:jlts 

• 

· est iJl telligere 'l�t� j)h.aJ�trtsJn.rfti!Ju.s. . 
D 'est'arte o i11 tellecto e os sentiu os concorrem para 

a ev.olu�.· ão . religiosa do l1 o 1ne111 • 

. ' 

Se, de u1n Jaclo, os sentid os são a condição elo 
ex·ercicio elo intellccto, de outro, < '  intellecto eleva e 

. aperfeiçôa. o conh ecin1 en to dos sentidos. Se os �entidos 
. são incaJ1a��es, setn a interven (;ão do i11 tellecto agerte� de 

- · .  DOS . fazer . conlleCGr a essencia 111etaphysica das COUSaS, 
do mesmo rn odo .. �sea1 a intervenção dos sentidos e da 
exp_erin1en tação� que servern d'apoio á intelligencia, o 

• 

• 

• 
• 

• 

.. 

• 

• 

.. 

• 

-- .valor obj�ctivo de suas concepções racionaes não seria 
.. sufficiente·n1ente assegurado. . 

A. razão é, pois, o sentimento do verdadeiro ; é uma 
, revelação da sabed,oria e - d a  orde111 ; u rnas vezes, penetra 

' no Il1UlJflo dus verdades transcendentes ; ot1tras� rodêa-nos 
. (las sin1ples noções do senso com1nutn : razão pratiea e · 

� pu,ra, � d'uma parte, toca aos interesses _materiaes da hu-.. 
tnariidade, da outra, eni Deus, tnas é sempre a mesn�a 
razão . 

• 

· ·A razão por si só nada explica, mas aponta-nos 
. D.eus co.tn.o explicação de tudo : e de feito, todos os pro­

blemas -que apresenta o enten din1ento, todos os  pl1eno­
. ·  ·menõs, que apresenta a natureza, não  pode111 resolver-se 

� 

s�l).ão e1n Deus·; e é a.ssin1 que a razão · cl1ega a esse � 
. conheci1nen to. Logo, se, pelo testi11 1unl1o dos sentidos41 o 

, · 
. · . . l}on�en� · sabe que existe o n1undo ; 1)e lo testitnunho da 

· · 
. razão; �sto é, pelo sentimento do verdadeiro, sab·e que 

. a mundo tern l�In author ; e esta Jeazão não é sotne11te 
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fiA AdADEMIA CEARENSE 1 1 1  
• 

a razão do hon1 en1 _ é a raz ã"J < l o  gcncro l1 u n1 l n o, coH1 r> 
-

disse o illustre anerista A i n 1 é  I\ J n rt in .  
Logo a razão d o  lloi ne;n sob o ponto d e  v i f) t  a eri ­

teriologico é t an 1 bem uu1a faculdade } )sych ica �  
. 
que n o s  

revela Deus, e cotno tal é base da cvol u<;ão rcl igio��a. 
O l 1omcn1 não é un1 ser u n ico , isolado e a1J so 1 u to 

no tn undo, tnas é o grande élo tla irn tncnsa cadeia d os 
entes que se l iga á tn ão do Creador .  

O ho1ncn1 é real rn(lnte grande, o seu I)Cll SD J n en to, 
illu1ninado pelo Deus que l)rocura,. pode alél r-se até cl le, 
11ão só por utn in1pulso d'atnor, 111 as ainda por un1 es ­
forço colossal da sua razão, e chegar ás luzes dn. eviden cia, 
que o cercam de todas as partes, e que ll1e 111 ostra:n1 
toda a creação espelllo o1 z.de se reflecte o Li lt/ssinzo, 

· consoante a bel la expressão de n·yron · ()o e li enctrrctJt.t 
glor�·am Dei. E' por isso que, a l1istoria, esta s ubli1n e 

• 

nlestra da vida, nos aponta por e11tre as enorn1cs · abl1er� 
rações e desvarios do espirita l1u n1ano tão be 111 descri})­
tas por ·nossuet (Vi(l. Disczcrso sobre a Hl�st. f_;TJlÍ l ' .) ) 
os raios da verdade, banl1ando de luz .. as aln1 a s dos que 
queretn receber 9s esplenclores da . fé . 

· .  E '  o que tentamos detnonstrar n'este rapido estudo 
· da evolução · religiosa encarada .n 'este e en1 outros 1)011- · 
· tos de vista. . .  

• 

-

. 
• 

· 

· A Religião subli111a o ho111e1n e satisfaz as n1ais 
nobres aspirações e as 111ais alevan tadas pretenções el a 
razão. Ás asser\!Ões dos que 11egatn ao l10111e1n a vittnde 
inn�ta que tem de conhecer . Deus só pelas . .  forças 11a - . 
·turaes, · elos sensttalistas e112piricos) que affir1nan1 qpe o 
homem não deve occupar - se de _ Deus, }) Orque 11adá pode . 
saber acerca d'elle, os ontologis tas christãos aco(le111 
logo constatando de u1na maneira sole1nne e cathegorica 
a forçq intellectiva que existe no  hon1e111, con1 o in1pt1 lso . 
da qual elle pode nos vôos assorn brosos da Slla raz ão 
pura ascender á.s alturas ontologicas do pritneiro e ab ­
soluto Ser . 

• 

Esta affirmação exalta, .até ao infinito, o don1 inio do 
humano s-aber, delimitando a área dos co11l1ecin1entos r a-
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1 1 2  REVI STA 

cionaes e ef�tabelecendo a exist�n eia de certas � vcrda(l os, 
iaacces.siveis ao esforço natnrn l tl �t intcl l i gcnci a. 

E l1e1nos de ver -que vcrdacles < l �esta cathcgoria 
exj stetn, não só na  ordem que cllainatllOS sobrenat ural , 

mas ainda, e frequenteu1er1te, na _ orde1n 11atural e 1) ura­

n1ente f�cientifica. O proprio orgão <lo ecclcsianisrr 1o or ­
tl1odoxo firn1ou co1n urn a adn1j ravel precisão a autori ­
dade e · a digni dade da razão hun1an a : 

. O Dezts 'U t tico e �verdadeiro) 1zosso Crc{t(lor e /::Jcrtltor) 
. po(le ser COJ'�lteeido, · cO \I .CERT E ZA., pel(t l1lX 1lCt t z tra l  L�(t 

rct��áo Jz unz.a1·1a e por ·nle�o clcts coztsas crcaclas. (Conc�l . 
JFrtt. Sessão III) ()ap. ·II ele llev�l. Ca'!�0'7i) )> . 

Si q·ztis llixerit De1t 1n ?tt l ? t r n� et �verunt)  creatore1n ct 
Do1n i1l 1 tnz 'Jl ostrtl 11�) per ea') q 'l tae ({lCl(t sl/ll tt fl.atu�ra lt 
ra tionis h/u,n"?.tuc ae ll,(;n�1:ne certo co.gJ�oscere llOtl ]JOssit) ctrtrt ... 
tlzer;1a sit. , 

O Co11cilio Ecun1enico elo \T ati can o  não se contenta 
e111 d izer que De11s pode ser conl1ecido con1 11n1a proba­
bilidade 1naior ou n1enor, 111 as · co?J� ce·rtexa LUMIN E 

' 

C E R T O . 
- Não sei, se poderá excla111ar com o exin1io sabio Ar­

dollin, q_uando a philos.opl1ia se expressasse tão n1agnifi­
can1ente para - exaltar assim a razão ! . . . 

Que se não lance , pois, á face d.o eeclesianisiTI O, 
co1110 tantas vezes se te1n feito�� a acctlsação m entirósa 
d e  descon hecer os direitos ela razão, de ob sct1recer a in­

. telligencia,  ele abafar a ·s ciencia e d e  se oppor ao livre 
11rogre�so do saber hu1n ano, co1no . clissera111 o barão 
d�Holbach, J:i_,euerbach e Yves G11iot. · 

A religião é a_ guarda a n1ais fiel, o 111 ais extrentlo 
defensor das p rerogativas l1u1nanas. A religiü o é o arorn l  
qlle obsta a corrupçã o da sciencia, clisse Bacon ; e o 
grande de M�istre aj unta : A religião é o 111 aior vel1i - · 

· Ctllo . da sciencia ;  · e a - sciencia I)Or sua vez diz A. N i ­
colás, é um prisma que analysa a s  verdad�s reveladas 
perJnittindo-llos C011hecer n1ell1or os seus elen1entos. 

' 

· E  isso se poderá provar con1 o teste1nt1 nl1o irroctl­savel de todo� os  ��bios do mundo, expondo os cri terios 9� v�rdade mitologiCa no tocante a natureza e principaes 
' 

• 

• 

• 
• 

' 

• 

• 

• 

• 

.. 

• 

-

• 

• 

• 

• 

• 

• .. 

I 

�. --

-

• 

• • o 

• 

• 

t 

• 

-, 

- .•. L 



• 

• 

• 

.. ' 

.. 

• 

-

• 

• 

• 

• 

� 
• 

• 

• 

• 

I f0 " � 
.. 

r 
• • 

.... 'TC:-

• 

• 

• 
. 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

\ 

I • 

• 

' 

-

.. . 

• 

DA A CA D E M IA C E A R E N S E  1 J 1 

attributos c l  'este pri tneiro Ser S UI >re t n o, que a ra z ão h u­
tnana l1a descob erto. E n 1  face dos fla d r  s (la s :t n raz �1 o 
ficarão tanl 1Jonl con1 teci\l t1S as baBes \ la - -- 1� v oL\.!.<1o r e� i ­
giosa seg·n1�do os seus <l i vcrsos as pectos sci en ti f icos. 

O qtle é, pois, Deus en1 seria scie nria pl1il osopl1 ica '? 
Se re1non tarn1os á epoca, en1 f[UC a cu l tura intol1 ectu � i  l 
ela Grecia fazia déste paiz o lnzciro do Ullind o, Clleo · l ., 
tram os en1 Athenas u n1 I)hilo sopl1o, cuj o J101 H e ,  vida o 
rnorte n os · apresentatn a irnagen1 de u1n J)rofn n do l )ün ­
sador, d'nn1 L )gico l1abilissirno, d 'u1r1 sabio tfto gra n( lo 
quanto se po<lia ser 110 seio (lO r>agan iSl. fl O. Chall1ava - se 
Socrates . Eis a idéa, que este sabio fazia de Deu s. So-

� cra.tes in quil .. ia a seu modo o principio elas coltsas.  

• 

Este priáci11io 11ão era, })ara elle, u 1n ser nbs tra.: � :_· '! 
ou un1a form a cega. Era u1na 1)rovidencia, un1 ser dot r� ·, [  ·) 
de todos os attriiJtltos da sabecloria e da perfeiçiTo e 
A observa�t ão . levou - o a conceber, aein1a de tudo,  u:_rul 
vonta(le intellige11te. Socrates 11 ão vi11 11 a n at urez a s.J 
ostraços d'un1a int.elligen cia ; reconl1ecel1 n 'ella a s  })ro --,T<::.. s 
d �tll11 pocler essencialn1ente bo111 e ol1eio de solicitude 

. pelos l1omens ; acreditou na presença co11stante e 11<1 
acÇão i11fallivel (lesse poder etn todo o universo .  Acre­
ditou · que tal poder vigia os l1on1ens, q11e co11hece o s  
seus pen sa1nentos e que se interessa por elles d \11.:.1 
mo do particular. 

· 

- Socrates, emfim, ann unciou ao mundo o gra11dc  dog­
n1a da Provicle11cia. Aci n1a ela lei escrir)ta, indicaYa as 
leis não escriptas, gravadas por Deus n o  coração elo toclos 

. os ho1n en s . D 'onde restltne-se que a ProY iflencia� (111c 
Soctates ensinava, não era só u1na l)rovi(1 encia gcr�� � ' 
estabelecen rlo leis universaes que re gen1 os acontc �".i -
1ne11tos partic ulares, se1n qtlB a d ivin d at lo  intt�r v· o11 h a_ 
acreditava n 'un1a providencia l)eculiar, S 8ll l pre 1) rose� 1 :· �\ 
evoluinclo-se e111 cada u1n (los aconteeiiHcn tos, nas di-

, 

versas pl1as�s da vida e _p or signaes ca ra cteríst i c o s . 

· Disciptllo ele Socrates e �eu cont j nnadol�, - o (// t' ' /n;)  
Platã o . explanotl as idéas tlo seu n1 cstr r\ e xpen t lc n t_! �) 
noções ainda 111ais desenvolviJ.as a res1)eit o (la r1at u rcza 
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d e  Dons .  Seg u ndo est e l11 l i 1os0}1l l o� D et 1s é o lle1n s u ­

})re1n o ;  creou o t n u n < lo,  porqti C  é · b o t n ; go vern a - o e 
roere-o. Deus  é o fC l l1 l 1 1l crn t lor  s u  prelH o e l a  virt ude, o 
v i�gador cter.ll o <los c r i m  cs ; é a 1 >cl l cza pcrfr�i f  a, o a m o  r 
absÓ l u t o ; devet n os tender para el 1 e, con 1 o  o n osso u ni co 
ber11 . Deus gravo u  a sua i 1 n agc1n, 1 n ais Oll r r tenos per ­
fei t a ,  n as ereaturas podcntlo ass i n1 cl cva :'n lo-n os até E lle, 

· } )elo con h eciH 1 c n  to  d as fl.o u sas se 1 1 si v c!  s. 
O D c.n s < le  I)latuo ten1 si d o  Il1 t t i tas vc�cs CfJ n i para(lo 

. ao Dcns elos chris l ãos. Sahc-sc q u e  Santo Agost i n ho, 
arreba tad o 1 _)e la  l ei tura das obras de Platão, teve o de­
sej o . d e  con hecer, peJo exa1r 1 e, o critor i o  da verdade. Já 
o phi losopl1o g·rego c cl1ristão N t1 1nen io, do 2.0 seculo, 
falla n d o  sobre Pl atão, dizia qtle elle era lVIo�ysés expri­
n l i n do-se eln grego , e r)retendeu 11rovar que . Platão co ­
piolt bastan tes co11sas do sal)ÍO legislador ltebreu o auctor 
inSI)i rad o do Pcn íateltco. 

Itesun1 an1os n'nn1a palavra a doutrina cleste genio 
asson1 broso d,anciani(lade pagan : « Deus resolveu crear 
un 1a  in1age1n · nobre ela eter11i dadA, e orden an do o ceu 
fez, a i rnitaçjo do ceu , que pern1an ece na un idade, esta 
i 1 n agen1 ela eternidade , que avança confor1n e o nu rn ero, 
e que te111 os cl1an1 ado ten1po. O s  dias e as noites, os 
n1ezes e O f� annos n ã o  existian1 a11tes, e é, in troduzindo . 
a ordern no · ceu, que D eus lhes  (leu origen1 ; são partes 
do t.e1n .po, .e con1 o o ten1po esca11a, o futuro e o passado 
são foru1 as d ,elle , pelas quaes, segund o a 11 ossa igno­
rancia, nos transp ortaren1 os ao ser eter11 0 . D izemos 
d 'e 1 1  o : foi, é, e se rrí ; e eis t tl cl o o q ll e se J) ode diz e r da 
verJ ade.  (Tiln eo, trctrl Ch,rt ? t 1 �ct) .  

A qui vae o u t ro pedacin l1 o ele ouro elo div1.11o Pla.tão) 
que den1on stra exhu beran t.etn ente que ell e ti nl1a a icléa 
clara e perfej ta do verdadeiro Deus : « E1 n  n on1e de D e u s, 
brada o J1l1ilosopJ1o, será possi vel que a.q 1tel/e q·ue e.r-iste 
absol�ttctnleJz te não ten l 1 � n cn1 movi lnento, nen1 vitla , n e111 
al ma, nen1 p e u s a 1 n e u t o : q ue é in erte e p ri va (lo :la an ­
gusta e santa in tel l i g8nci a ?- Porlc-se 110 r  Yen tura affir­

Inar que el le tetn i r1 tel l i gencia e 11ão te111 vida ? ou qt1e 
tem �mb�s �s 'cousas, 1nas que não te111 penBatn.ento ·? 
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Poder-se-l1a dizer que é r>essoal , i ntc l l i  gen te, 
mas i11e·rte ? Tu do isto seria n hsu r(l o. :> 

1 1 5 
• 

V I VO,  

O . sabia orator iano ( } rn t ry, c i ta lHlo cs��a �� palavras, 
opina q11e Platão cl1cgou reo !tnJ 'IJ IJP ao  con h c(·i rnent'o ( lo 
verdadeiro DetlS, á vcrd aacira no�;ã] ( l e  l)eu s e de sons 
attributos, accréscen tan (lo ser e�to o a1 vi tro e le  R an t o  
Agostinho, de S. Thon1a z, d o  Fenc1 on ,  ( le D ossueL d e  
Malebranche e ele Thon1assin. (G  rtt. l i 'fJ , (�oJ t lter-. (le De1 ts) 
pg. 1 1 1 .) 

Aristoteles, menos i d eal i s ta q u e  Socratos e Platão, 
admittiu, todavia, os n1esn1os attribn tos en1 Deus : « Se 
Deu�, diz elle, frue eternan1en te d \3ssa felicidade que 
n ão conhecemos senno por instantes, é digno de nossa 
admiração ; e ainda é 1 nais d i gno d'ella, se sua felici dade 
é ,maior. Ora, effectiva m ente, el l a é maior. A vida está n 'el le, 
porque a acção da intelligen cia é u1na vida e Deus é a 
propria actualidade ton1 ada e1n sj, é a sua vida perfeita 
e eterna. � Pelo qtle se vê, o D eu s  dn Platão era tl tn 
Deus moral, o B�rn supre111 0 ;  o fle Aristoteles, porem , 

é um Deus dynamico, a uctor e co:1 ser rador elo 111unclo ; 
infinitamente elevado , aci rna do Univ erso, que governa 
sem esforço e setn facliga. Na sua obra sob re a �1eta ­

physica, o philosopho stagi rico excl a1n a : « Con1 o algun1a 
cousa poderia ser tnov ida antes de exi stir a força n1otrj z  ? 
Logo existe Deus, Deus puro e supretn o  espírito. Deus 
é a cattsa de toclo o n1ovi tn ento, porf{ue na(la en tra e1n 
movimento, senão pela acção d"u111 1n otor já  existente ; 
logo Deus . é itnmutavel , imn1aterial , activi dade pura, es­
pirito purissitno ; ellc é a fon te de toda a vida ou an tes 
a mesma vida na sua n1 ai 3 alta J)Oten cia . 

O espirito humano eleve ter u1n ol)j ecto digno <le si ; 

este objecto do seu 11cnsa1nPn to é o pro}Jrio D eti s. 
E' neste conheci m en to (1 �� :-� i l l l (\-·. n1 ·1 n. n o  D r n s  fa z 

consistir toda a sua fel icidade . Deu s faz l H OYCr o u n i ­
verso como o obj ecto <10 seu a tnor  n n i y·ersal ,  1 1or ! 1  n o  é 
Elle o bem supretn o, · o prin c ip io el e to ;Ll :l v i d a  e o s (: r  

, . unico� tanto pela especie con1o pelo n u  in cro . s �s h ·1 n : n  
principio supremo ; aquelles que admit tcm u �1u ser i '� 
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infinita de sêres tendo catla 1 1 1 1 1  ·sou J > ri n c i pio J > roprio 

derrocatn a 1 1nidad e elo 1 n u n d o  e su l ,sti tne tn  - l h e u 1 n a  
m ultidão d'individnalicla < les i n depen( lontos u 1 n as cl :t� ou ­
tras, o que é o contrario do c1ue existe rcal n1on te. ( / 1 r/sf. 
JJfefa]Jh�. I I t. 3 e te .) 

O grande pl1ilosopl1o e orador ro1nano Ciccro d i sse : 
« A existencia de J)eus é t 1n1a cou sa tão clara c tão 
tnan ife�ta que e11 não acredito n o  bon1 senso ele que1n  a 
n·egasse. O espirito h11�a11 0, tal qt1al é, deve forços a­
mente nos fazer remontar a utna outra intelligencia stt­
perior e 1ue sej a  divina. 

A nação a n1ais barbara e a m ai s  feroz poderá 
ign orar qual é o Deus que eleve honrar, mas nu11ca clc;;­
c·onllecerá que eleve adoJ·ar u1n. E de feito, parece q n c  
reconhecendo o Deus que o CJ eou , o home111 n ão faz 
1nais do que recor�ar - se d'Elle . (Cicero de Jlctt. Deorll,n� 

IL JJ. 44,, 24J 
, - O .subl f n1e tn edico grego H ippocrates, fallando da 
hygiene e da grande tlleraJ >entica d 'al1na, cla tn a  en1 o seu 
bel lo 0pusculo · D e 11)at1tra lton� i,�is : � O s  n1edicos ele ­
vem ter o culto rl os deuses, porque o O a1 nipote11te in ­
tervem por tocla a J)arte n1 ediante a sua Provide11cia e 

• 

a n1n gtte1n recu sa os seu s soccorros . 

E' elevand o-se até D et1s pel a sciencia e a contetn­
plação da natureza qt1e se cl1ega á verdacleira phi1 o - · 

s-ophia. 
O atnor da sciencia con(luz ao an1or da hun1a11id().de, 

porqu e os dois amores são inseparaveis. 
� 

. Nin gue tn m ai s. d o  que o medico pode 1)roclam ar 
mais a lto o dogtna racional da Proviclencia, porque elle 
o absorve todo n o  estuílo aprofnnclado elo l1o1n en1 o ela 
na tu reza. » 

O })hilosopho ethnico chinez L ao - Tseu e n1 o seu 
livro das recompensas e das penas, traduzid� p or 1\1. d e  �emu_sat, disse : « Antes do chaos q u e  precedeu o nas ­
cimento do ceu e da terra, um só ser existia i tnn1onso 
silen cioso, immutavel e que age sem pre, sen� n unca s� 
�lterl:l:r� 9 'fA;O - TE; - J\ING ( i'azão suprema e primordial 
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m arcada pelo signal I II V) prod uz u 1n ,  um produz dois, 
dois produz tres e tres produ z todas as cousas. � 

O sigr1al II-IV é lettra por lcttra, . o r1on1e hebraico 
de J E H OVAT, signa.l l)l'Cci oso que ven1 confirm ar o que 
in dicava já  a traducção cl 1ineza referente a uma viagem 
ele LAo - TsEu ao Occid ent e e provavelmente até Ba ­
bylonia. 

O itnpera(lor pagão �iarco Aurelio, escrevendo os 
seus I)etlsatnentos sobre o ser supretno, assim concebeu 
a icléa do Deus creatlor do universo : « Todas as cousas 
estão ligadas entre si I>Or u tn encadeamento sagrado e 
não ha talvez uma só que sej a  estranl1a a outra ; por -

• 

q tte todos os sêres foratn COlllbinarlos para forn1ar um 
complexo d'onde depende a belleza do universo. 86 existe 
um m undo que abranj e  tu<lo ; lltn só Deus que está por 
toda a parte ; utn a só 1nateria elementar ; un1a só - lei que 
é a razão comn1un1 · a todos os sêres inte.lli gentes e un1a 
só verdade, como t�n1ben1 un1 só estado de perfeição 
para as cousas do 1nes1no genero e para os sêres que 
participam da 111esma razão. » 

Relativa1nente á Providencia este pl1ilosopho coroado 
aj untou : � A Asia, a Europa não são n1ais do que pe­

. queno;-; cantos do universo. Todo· o oceano n ão é senão 
uma g-otta d'agua ; o n1 011te Atho·s, um grão d'areia ; o 
seculo presente, um ponto da eternidade. 

Tod as as cousas são pequenas, mudaveis, pereciveis, 
e tudo vem do alto e promana da razão universal, ou 
i.mmediatatnente, ou pela sequencia d'un1a primeira v on­
tade orclenadora. 

Nada é estranho áquelle que adoramos ; portanto 
deve-se pensar · melhor sobre a origetn de tudo. (ltfarc . 
A.1trel. pensées. cp . III, p. 24J 

. J amblico, philosopl1o neo platonico, descrevendo a vida 
de Pytl1agoras, ci�a as seguintes palavras do gra11de fun­
dador �a escola italica : « Tudo se expl ica pelos nu meros 
e suas combinações. Deus é a unidade absoluta ou pri-

� mordia], a monarla das mo nadas, a origetn de todas as 
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cot1sas, o pao, a al tna d o  t o <l os os s�� ros, o tnotor de todas 
as es11l 1oras ;  créar p a ra e l l e  é 1 > e n sar e q 1 1 ercr. 

Este l) otl s 'l tn .ita tcnt  s e n 1  p rc o o l l 1 o  alJerto solJre 
t urlo o q u o  r1 asce o se pro <l ll �. A al 1 n a  é u 1 n  n u m e ro que 
se 111 ove a si pro prio. () 1 u n n c l o  é u 1 n  todo harrr1 on i osa­

n1 ertte o rdenado ( l{ ostnos) . 
. O sol é c o t n o  o seu centro c t od os os 011tros corpos . 

eelestes se n1 ovcn1 c1n red or u �e l lc  fo r 1nan d o uma especie 
ele n1u sica d iY in a .  » 

• 

I-I er1i1es 'l,risn1 egi ��ta, o 'I'l1oth o u  TYiercurio (los E gyp-
cios, a qu e1n os gregos con si( l era van1 co1n o  o pae de 
todas as s ci e :1 cias , o leg·islado r c o b o i n feitor do Egypto, 
a que n1 se attrib u i o  a in v enção ela l i n guagem, do alpha­
beto, rla escriptura, cl'aritl1n1 etica! fia astronomia. da me­
rl ici11 a ;  q11e era o i nstitniclor d.a reli gião e das ceren1onias 

- ' 

o creador da escalpt ura, fla arcl1 itectura, da m llsica, etn-
fi m ,  de tod as as artes ; que se j u1 ga.v a au ctor de tn uitas 
obras · referentes a rel i gião e as sciencias, que são conhe­
cida3 sob O no1 n e  de LIVROS H ER1viETICOS ; esse HER­
MÉS TRISJ.\:íEGI STA COI1 siderado en tre os padres egyp ­
cios corno o syrnb olo da i n tellige11 cia divina ( o  Lo.qos 
de Platão) e a IJersonificação ele toda a sciencia, disse 
en1 u t n  elos livros qt1e se lhe attribt1en1,  e cuj o principal 
é den otn inado P(lerrtartder ou dialogo sobre o poder e a 

. sabedoria divina, sobre a natureza das cousas e a creação · 
dos mun dos o segui11te : << A intelligencia, que é Deus 
])roduziu co111 o Verbo, que é seu 1)ensan1ento, tllll outro 
ser o pera11 te . 

. Schou é o D eu s do m undo ; está acima dos ceus e 
de suas imagens sobre a terra ; o i11censo lhe é offere --

. ci.do cada (}ia ao ron1 per da atlrora. A intelligencia, pae 
de tud.o, procreou o l101nem se1n elhante a si, e o acolheu 
como u m  filho ; IJorque era b ello e era a imagetn de 
seu pae. O ho1nem de})Ois sed u z id o l)elo 111ao ge-;�io quiz 

· penetrar os arcan os da l1ar1n011ia sup erior, 111as cahiu por 
esta causa na escravidão, pore1n .Stla altna é imtnortal : 
depois da 1n orte, os se11ti(l os volta1n a sua origen1 ; o 
corpo clissol ve - s e, e o esp irita ret11 onta d'har111onia e111 . 
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h armot1 ia ] )Or sete circ ul o s até a esscncia e l e  l ) c u s. (, l i l _ 
ttales tle J>Jtil Clt rct. tlt� J\ti . I\ ou �;'\ e/ 1. / ( Jn ire rs j ) /L I o _ 

resq lte de C h arn pol l ion . ) 
• 

O anacl toreta i tl ( l í ano Wyasa, a t1 1n  te1 npo thco -
logo, pl1 ilosopl1o c 11 oeta, qu e redigiu os 1 8  I )o?l 1 'rt -
11as, : com J>oz o fatn oso e vasto r )oen1a inti tu l a d o  lvf(t ·�· 
llâbh(1lrata) e que é presumido auto r  dos sys teTnas 
philosophicos cuj os pri ncipias vetn consignados n o 'T E ­
�ANTA - DARSANA, e 110 MANOVA- DARMA - SASTRA.. ass i t n  
se expri111iu sobre o 1non otl1eismo SENNAAllENSE : � o ri ­
gi tlaria tnen te só �xistia u ma al tna.. e nada mais ex ­
i stia ! . . .  O Ser pensou : }�u crearei os Itl un d os , e assi l n  
creou os tn undos , a agua, a luz, os elementos, emfitn .. todas 
as cousas morta�s. Pensou : eis que surgiratn ós m u11 dos : 

• 

-Eu crearei guardas para estes m undos. Ora a q ucn1 
devem os, pois, offerecer nossas obla�ões sen ão áqu e l le 
Deus unico que fez o firman1ento fluido e a terra solitla, 
que fixou o orbe solar e a celeste mansão, que for1n ou 
as gottas <le chuva na atn1 osphera ? Aquelle qu e a terra 
e o céo conten1 plam mental1nente e ficatn ob un1 brados 
pelos esplendores de seus dons e beneficias ? ! . . . E lle é 
o Deus supremo � · PRAGAPATI, o Se11hor das creaturas ; 
AsuaA, o espirito ; DAI{SHÁ, o om nipotente ; l\tliTR1\, o 

bem feitor ; D HATAR, o Creador etc. � (Vid. de RiaJ�cey) . 

• 

Xenophonte, philosopho e historiador grego, etn as 
. . 

suas Conver�r;ações men�oraveis de Socrates_, disse qtie : 
c: Imitar a D eus é sobretudo atnar aos homens, porque 
Deus· é eminenten1ente bom e philanthropo. Sim, elle 
ama aos homens e quiz que o hometn exercess0 seu 
dotninio sobre a natureza. A elle só deu o poder de 
tJiver como deus em lhe outorgando o privilegio da razão . 

Nós · lhe devemos, pois, um culto de reconl1ecimento, de 
temor respeitoso e d'amor porque elle nos ama louca -

mente . » 

Emfi1n Zoroastro, o autor do Zertd-Avesta, o fu il ­

dador do maxdeismo, o philosopl1o, o legislador e })ro ­
pheta persa, vem cotno fechar com u1na cl1ave d,ottro 
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1 20 REV ISTA 

a evolução �mbrionaria da i< lóa religiosa d e  Deus eort ­

cebida pela razão philosopl1 ica { la  sciencia } )agan . 
Recolhatl10S as t1lti1nas 1 > l 1rases do Ze1 z rl - .J l rcsLfl : 

« Tudo o que l1a de bon1 ven1 cl ' ( )riJl l t : (/, t u  <lo o que h a 
d e  mal ven1 <l 'Ahrinz.an,. l\1as, n o f/;u, (los seett !os) ( ) r lnuz < l  
triumphará . 

Um dia s1 trgirá um Gra?l (le J>rozJlttf(t ) que con.s J t n t ­

rn.ctrá ct obra que o fiel �fa/� (/i;eJl ( Zoroastro)  tiver co ­
ni eçado, e que esn1agará con1 u1n só gol r>e o poder do 
principe das trevas. >> 

Este graJtcle Propll-eta, de que nos falia aqui o i n ­
sign e refortnador Zerlltts( . não é outro se11ão  J esus Cl1risto, 
que é� e l1a de ser o nucleo central de toda a evoluç9. o  . 
rel igiosa. 

· Portan to a sciencia não pó de, sob pena de ab dicar 
·o se u nome e o seu caracter, ater-se a 111 éras supposiçõos 
que e1n nada satisf�zctn a nossa curiosidac�e ; nós deve­
mos proceder cotn prudencia, litnitanclo no ssas pesquizas, 
e 11ão atirar face ás elo tntlndo culto affir1nações gra ­
tuitas c9m o as que te1n fei to o Snr. Letourneau q11e 
avançou sen1 provas que o Cl1ristianisii1 o « est fa/t 
de p1�éces et ele 'Jnorcea�tx ; que ln rel'igiorl, (/e la {'!ro/.c 
tt ' a pas 1rt�nze �:1�venté son syJn bole (si c.) » · 

. .  · A sciencia não deve ave11turar-se nas trevas qtie 
env olvem o b erço dos rnu11dos e das religiões. Deixen1os 
ao Creador do Universo o i t1sonclavel segredo ele suas 
111ysteriosas origens. 

Só Deus pode dar o fio de Ariadr1e que nos conduza 
nos e1nm aranhaclos labyrinthos da vida até cl1eo·arn1 os u111 
dia a resolver os problemas que aqui a pena� apresen ­
tatnos ! Nós não fallatn os aqui da 1neia scl:c; tcirt , l)Orque 
o · que lhe falta não são os conl1ecimentos,  n1as o ro11l1e­
cin1ento d "aquillo que ella ;nega ; falla111os, sitn,  dos qlie 
.por serem pl1ilosophos, naturalistas, juriscoilSllltos tn atllc­
maticos, medicos etc., j ulgam -se só por isso th

'
eolo gos . 

A estes bem se pode applicar o clito ele E sopo : E�:c 
S'Utore 1ned�ictts ! 

Que· importa que a religião de Christo t onl1a v is··-
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lunll)ros, toques, frisos das o u tras rel igiões, o u  soj a u 1 n  
I?AC SI�IILE das i n stitniç� õ os reli gi osas da h u m anida(to (I ! 
I>or n1aiorcs < 1n e  seja tn as anal ogia� q uo se fJ noi r a  ass ig­
nalar 01 1 t re o seu cnsiilO c as concepções rel igi osas c 
} ) l l i losoi)llicas do antigo n1nn< lo, cllas de n1aneira al g u 1 u a  
d i tni11Ue1n . a s u a  originalidade. A evol u �;ão re l i giosa e 
I)ltilosopllica do ctlln icisiilO U}>proxiina(la da historia ln cs­
llla das ori gens do C hristianisn1o prova un1a só cousa 
-o caracter proprio e tlifi11itivo  do christianísn1o,  con 1 o 
a religião ele con1ple1nento. 

O Cristianis1n o é evidente1nente a foru1a religiosa a 
tnais alta e a 1nais suhlin1e que l1a r1o mtlndo e ao nl es-
1110 ten1 po a n1ais si 1nples. Elle encara puramente o fi1r1 
rel igioso, a n11ião com Deus, e dá os 1neios ele attin gil - a . 
N'ell e acaba a evolução religiosa . 

Os  pen s-a1n entos .. ])Ois,  qtte adduzin1os etn prol da  
natureza -de  Deus, extrahido�� das obras dos 1nais afa­
Inados pl1ilosopl1os e religionj stas pagãos, só provan1 un1a 
cousa @ é q tle por n1ais alto que se eleve por vezes o 
idéal flos n1estreR de rel igião, nã.o passará 11unca de un1 
ideal, -e pern1anecerá sempre entre elle e o E vangelho, 
para os christãos, a distancia que 1nedcia e11tre u1na 
icl�a e sua plena e cabal realisação. 

· _t\. noção pura do verdadeiro Deus entrevista� }J res ­
sentida e exposta pelos sabios e pl1ilosopl1os c�o n1 t1nrl o 
antigo, que lJara 11ós con stitue o inicio da enll)ryonaria 
e volução religiosa, foi nec8ssaria111 ente detern1inada, reali­
sada, consUlJlmada, e sa gra(la pela u ncção verdadeira elo 
grande instituiclor ·d o C l1ristianistn o, Jesus Cl1risto, o l)ei1 -
sa-mento central e tlnico da hu rrtanidacle . 

· 

Para precisar tnelhor o nosso ponto ele vista cri te­
riologico sobre esta EvoLUÇÃO RELIGIOSA estudaren1os 
como os grandes genios da nossa era conceberam o grande 
Ser que adora1nos. Sem dllvida, os  modernos pen sadores, 
v iv endo em um meio social christão, sob torlo o in­
fluxo da rev elação ontologica 111uitas vezes 11 ão só })elas 
luzes de sua razão chegaran1 ao conl1ecirnento rlo ver ­
dacleiro Deus con1o I)Oderaín r le1r1 onstrar por 11 1eio tlu · 

simples razão os principaes attribt�tos d.e Detl 0� 
lo o • 
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122 REVISTA 

Ba sta isto 11ara p rova r a th ese, q11e os dados da 
san razão e ela sciencia estão d 'accordo corn a revelação 

e con1 a �fé catl1oliea ,  e (j l le a ca u sa d os ll \ )ssos erros, 

co1 no veren1 os, é a fal ta d 'a que l 1 a  l uz forte e suave q u e  
cegou e i l lutninotl o lliscii>tll o  de G a1naliel 1 10 catu inho 

· ele Da masco . 

' 

• 

CoNEGO RAY·M UNDO ULYSSES D E  P E NNAFORT. (*) 

( Co1'1 ti rt  úaJ 

---------

(*) Conego Raymundo Ulysses de Pennafort, acceito socio 
'correspondente em sessão de 15 de De3eln bro de 1896 . 

· Nascen a 25 de Noven1bro de 1855 na ci€lade de Jardim. Ceará, 
sendo seus progenitores 1\:lanoe l Cavalcante de Alb uquerque 1\ri ello o 
D. · Ge noveva Candida Braz i l  de Albuq uerquE\ Penn afort . 

Fundador e Reitor da Arcadia Amerieana n'Arn.azonia, Soc.io 
correspondente rle L'Union · des Associ ati ons de La Presse Ibero­
Àineriqnai ne, Me1nbro C1ooperador de La Union C atolica del Perú, 
l\ifetubro Cooperador Salesiano do Instituto · J). BoBeo de Turin e 
Nictheroy, Socius ot C:o nfrate r  Ordiuis Praedi catornn1 vel SS . Ro­
sarii, Socio correspo ndente da Arcadia Flumi nense e da Arc adia Ro­
mana, �fen1bro da Academia Polygi otta da Italia, de La Soci eté Asia­
t ique des Langnes Oriontales Vivantes, de Paris e da �fina Litterari a 
do Pará . 
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